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-se mecanicamente às evoluções e inova-
ções, encantada com uma ideologia de um 
progresso supostamente sempre benévolo. 
A realidade das transformações globais im-
põe a produção de sentidos novos sobre as 
próprias transformações, bem como sobre 
a pertinência, as visões dos novos papéis da 
educação superior, suas relações com a so-
ciedade civil e com o Estado, as prioridades 
que alentem as reformas necessárias para o 
desenvolvimento econômico e que, sobretu-
do, sejam fundamentais para uma verdadei-
ra vida democrática. 

Que a universidade não dê razão ao 
mercado se e quando ele se impõe como ra-
zão da sociedade. Que a universidade não 
seja um motor da globalização da economia 
de mercado, mas sim da globalização da dig-
nidade humana. Tudo isso desafia a todos 
que somos responsáveis pela educação su-
perior, e é assim que eu o apresento aqui, 
não como um já-dado, mas como tarefa pro-
jetada ao futuro, ao menos para pensar.  

 O Ensino Superior tem um papel fun-
damental na sociedade, estimulando a cria-
ção de bens culturais e desenvolvendo o pen-
samento reflexivo e científico. A educação a 
distância permite sua expansão por meio da 
mediação didático-pedagógica e tecnológica. 

Outro fator a considerar é que essa 
modalidade de educação favorece e incentiva 
o desenvolvimento da autonomia do sujeito 
em seu processo de aprendizagem, pois lhe 
dá condições de gerenciar com responsabi-
lidade e liberdade seus estudos e pesquisas 
enquanto recebem das agências formadoras 
material de qualidade, orientações precisas, 
apoio na resposta às suas dúvidas e questio-
namentos e retorno às avaliações em proces-
so. Essa autonomia, por sua vez, propicia o 
encorajamento e eleva a autoestima, abrindo 
ao sujeito condições de se perceber capaz de 
realizações nos níveis pessoal e coletivo. 

Porém, no que diz respeito ao relacio-
namento entre os estudantes, deve ter-se em 
atenção que o ensino à distância não inclui 
a motivação e a competição que resultam 
do contato entre alunos. O mesmo acontece 
com a interação aluno professor. 

O ensino à distância oferece ao pro-
fessor um novo desafio: o seu método de en-
sino deve ir ao encontro das necessidades e 
expectativas dos vários participantes. O pro-
fessor deverá também fazer um esforço para 
compreender as capacidades e necessidades 
dos estudantes, sem o contato pessoal e a 
experiência direta de trabalho com os parti-
cipantes do curso.  
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Resumo 
As interpretações acerca de Norbert 

Elias são passíveis de significações, e pode ser 
considerada como ideias multifacetadas en-
volvendo elementos da Sociologia, Psicologia 
e da Pedagogia. Desta forma, subsídios ine-
rentes as ideias de Elias podem conferir pistas 
significativas acerca da compreensão do pro-
cesso psíquico civilizatório e para com o indi-
víduo, assim como nuances acerca do apren-
dizado do mesmo. O objetivo do presente 
instrumento é ampliar as reflexões acerca 
dos possíveis impactos do processo psíquico 
civilizatório, segundo a ótica de Norbert Elias, 
sobre a vertente sociológica pedagógica. Ob-
jetivando especificamente a realização de 
uma aproximação sobre os aspectos de ele-
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mentos decorrentes do processo de ensino e 
aprendizagem. Os métodos empregados ver-
saram sobre a realização desta pesquisa com 
abordagem qualitativa. Fora evidenciado em 
literatura acadêmica que a sociologia, psicolo-
gia e pedagogia podem auxiliar na resolução 
do que tange o direcionamento da Educação 
quanto ao desenvolvimento do cidadão. Os 
aspectos abordados neste artigo foram levan-
tados por meio de pesquisas bibliográficas 
acerca do tema proposto.  

Palavras-chave: Pedagogia; Psicologia; 
Sociologia; Processo Psíquico; Norbert Elias. 

 
INTRODUÇÃO 
As interpretações acerca de Norbert 

Elias são passíveis de significações, e pode ser 
considerada como ideias multifacetadas envol-
vendo elementos da Sociologia, Psicologia e da 
Pedagogia.  

Desta forma, subsídios inerentes as 
ideias de Elias podem conferir pistas significa-
tivas acerca da compreensão do processo psí-
quico civilizatório e  para com o indivíduo, as-
sim como nuances acerca do aprendizado do 
mesmo. 

Necessariamente, o processo de ensi-
no-aprendizagem não é dissociável da própria 
experienciação do sujeito, é sistematizado em 
vistas da base da problematização (ERIBON, 
1990). 

Corroborando com Eribon (1990), Bor-
denave (1988) coloca que a base da problema-
tização dar-se à pela própria prática e experi-
ência advinda da práxis, notadamente dotada 
de conjuntos e procedimentos advindos da 
instrumentalização dos conteúdos de ensino e 
situações de aprendizagem. 

Em suma, a hipótese deste instrumento 
configura-se na consideração de maiores eluci-
dações sobre o papel da concepção do processo 
psíquico civilizatório assim como sua criação no 
que tange a estrutura sociológica pedagógica, 
trata de aspectos considerados mais intrínsecos 
sobre o papel do indivíduo no mundo e suas 
ações relacionadas ao ensino-aprendizagem. 

Desta forma, o objetivo do presente 
instrumento é ampliar as reflexões acerca dos 
possíveis impactos do processo psíquico civili-
zatório, segundo a ótica de Norbert Elias, sobre 
a vertente sociológica pedagógica.  

Objetivando especificamente a realiza-
ção de uma aproximação sobre os aspectos de 
elementos decorrentes do processo de ensino 
e aprendizagem. Os métodos empregados ver-
saram sobre a realização desta pesquisa com 
abordagem qualitativa.  

Sua descrição procedimental é biblio-
gráfica (GIL, 2002). E desta forma, o caminho 
metodológico foi estruturado em três etapas: 
1) levantamento e revisão da literatura; 2) co-

leta de dados, 3) interpretação dos dados. A 
primeira etapa consistiu no levantamento e re-
visão da literatura. Foram consultadas: biblio-
tecas virtuais, bases eletrônicas e periódicas. 
Na segunda etapa os dados foram coletados.  

O material disposto do instrumento foi 
à produção acadêmica da Sociologia, Psicolo-
gia e Pedagogia. Na terceira etapa foi utilizada 
a técnica análise de conteúdo. 

 	   
DESENVOLVIMENTO 
Norbert Elias (1897-1990) nasceu em 

Breslau (Breslávia) na Polônia, numa rica fa-
mília judaica. Depois de sair da escola, serviu 
no exército alemão durante a Primeira Guer-
ra Mundial. Elias estudou filosofia e medicina 
na Universidade de Breslau (DUNNING, 2001; 
COURY, 2001).  

Fonte: https://prezi.com/ju1p7dacxjn-
q/o-processo-civilizador-norbert-elias/ 

Para lançar luz sobre a centralização do 
poder nacional e crescente dominação dos úl-
timos quinhentos anos no Ocidente, Norbert 
Elias se voltou para o “processo psíquico da ci-
vilização” - as mudanças no comportamento, 
nos sentimentos e nas intenções das pessoas 
no Ocidente desde a Idade Média.

Fonte: http s://c olun asto rtas.com.
br/o-processo-civilizador-norbert-elias-uma-
-resenha/ 

Ele descreve essas mudanças e o efei-
to que tiveram sobre os indivíduos nos três 
volumes de sua obra O Processo Civilizador 
(BURGUIÈRE, 2003). 

A teoria do processo civilizador e da 
formação do Estado, a teoria simbólica do 
saber e das ciências e, num sentido mais 
amplo, a teoria do processo e da figuração, 
que eu empenhei em elaborar, não são mar-
xistas, liberais, socialistas ou conservadoras. 
As doutrinas partidárias ocultas, os ideais 
sociais mascarados pelo véu da ciência pare-
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cem-me falsificações; acho-as, além disso, es-
téreis. Era – e ainda é sem dúvida uma das ra-
zões que explicam as dificuldades colocadas 
por essas teorias e as obras que as contêm. 
(ELIAS, 2001a, p. 148) 

Elias se baseia na história, na sociolo-
gia e na psicanálise para concluir que a forma 
como a sociedade ocidental acredita ser su-
perior às outras é resumida pelo conceito de 
“civilização”.  

Isto é tanto histórico quanto contem-
porâneo e pode se referir a vários aspectos 
das nações: desde os mais gerais, como esti-
lo de vida, valores, costumes e religiões, até 
os mais pessoais, como higiene pessoal, a 
forma de preparar alimentos, etc.  

Em qualquer circunstância, a socieda-
de ocidental enfatiza que “sua” versão é o pa-
drão segundo o qual todos os outros devem 
ser julgados (ELIAS, 1991). 

Fonte: https://slideplayer.com.br/sli-
de/6174850/ 

Elias estudou os livros de etiqueta e 
descobriu que a transformação nas atitudes 
em relação ao comportamento corporal era 
crucial a esse senso de civilização.  

Os ocidentais mudaram, aos poucos, 
suas ideias do que era aceito em termos de 
expressões faciais, controle dos fluidos cor-
porais, comportamento em geral, entre ou-
tros (BRANDÃO, 2003). 

Comportamentos considerados nor-
mais na Idade Média eram tidos como “bár-
baros” no século XIX.  

Essas pequenas mudanças resultaram 
na formação de uma classe cortês, identificá-
vel por suas maneiras altamente codificadas 
e sua forma disciplinada de vida.  

Os cavaleiros guerreiros se tornavam 
cortesãos silenciosos, expressando conten-
ção e mantendo um estrito controle dos im-
pulsos e das emoções (WAIZBORT, 2001).  

Fonte: https://www.jornalopcao.com.
br/colunas-e-blogs/contradicao/oprocesso-
-civilizador-397038/ 

Os comportamentos “civilizados” logo 
se tornaram essenciais para qualquer um 
disposto a negociar e socializar com os ou-
tros, fossem nobres, fossem comerciantes ou 
mulheres (ELIAS, 2001). 

 Elias diz que o processo se dissemi-
nou mais rapidamente a partir dos anos 
1500, porque as “boas maneiras” ajudavam 
as pessoas a se relacionarem de modo mais 
pacífico, e as cidades e vilas em formação 
precisavam de tal cooperação.  

O processo, dizia ele, num certo pon-
to tornou-se uma questão de internalizar as 
regras sociais dos próprios pais, em vez das 
dos “melhores”. 

Mas as regras sobre o que constitui 
as “boas maneiras” têm sido sempre dita-
das pelas classes superiores, de forma que 
a “civilização” continua a operar em direção 
ao avanço dos interesses da elite poderosa 
(CHARTIER, 2001). 

Fonte: https://prezi.com/4xyke_vw-
cmlf/o-processo-civilizador/ 

Elias viu a transformação das manei-
ras como uma parte importante da centrali-
zação do poder nas nações ocidentais e um 
sinal da crescente interdependência das pes-
soas durante a urbanização. Mas ela também 
foi importante na colonização durante a épo-
ca de Elias.  

Ele escreveu nos anos 1930, quando 
as forças coloniais como a GrãBretanha e a 
França, seguras em seu senso de autoconsci-
ência nacional, justificavam a moralidade da 
colonização alegando que ela trazia a civiliza-
ção, que seria “boa” para os povos coloniza-
dos (PONTES, 2001; HEINICH, 2001). 

Esta ótica aplicada em tempo contem-
porâneo acerca das instituições sociais, como 
a escola, trata a última como fundamental na 
produção e circulação cultural de saberes 
elementares.  

Desta forma, sendo representante de 
referencial civilizatório, a escola, para Elias 
tem papel importante no tempo-espaço no 
que tange o entendimento das instituições e 
tensões produtoras de controles sociais, as-
sim como dispostas de poder, ora elencado. 
Para Veiga (2013), 
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O processo de institucionalização da 
escola no Ocidente aos poucos incluiu a obri-
gatoriedade da frequência à escola como fun-
damental para a consolidação da educação 
escolar como parte  da ordenação nacional. 
Ao longo do século XIX, de um modo ou de  
outras todas as nações apresentaram a obri-
gatoriedade como lei. (VEIGA, 2013, p. 135).  

Para Elias as instituições são figura-
ções específicas e dialógicas como estágio do 
processo civilizador, principalmente em or-
ganizações sociais com passados considera-
dos conflituosos e futuro com certa incerteza 
(BASTOS & FARIA FILHO, 1999). 

A imagem de homem como “persona-
lidade fechada” é substituída aqui pela “per-
sonalidade aberta”, que possui um maior ou 
menor grau (mas nunca absoluto ou total) de 
autonomia face de outras pessoas e que, na 
realidade, durante toda a vida é fundamen-
talmente orientada para outras pessoas e 
dependente delas. A rede de interdependên-
cias entre os seres humanos é o que os liga. 
Elas formam o nexo do que aqui é chamado 
de configuração, ou seja, uma estrutura de 
pessoas mutuamente orientadas e depen-
dentes. Uma vez que as pessoas são mais 
ou menos dependentes entre si, inicialmente 
por ação da natureza e mais tarde através da 
aprendizagem social, da educação, socializa-
ção e necessidades recíprocas socialmente 
geradas, elas existem, poderíamos nos arris-
car a dizer, apenas como pluralidades, ape-
nas como configurações. Este o motivo por 
que, conforme afirmado antes, não é parti-
cularmente frutífero conceber os homens à 
imagem do homem individual. Muito mais 
apropriado será conjecturar a imagem de 
numerosas pessoas interdependentes for-
mando configurações (isto é, grupos ou so-
ciedades de tipos diferentes) entre si. (ELIAS, 
1994a, p. 240) 

As dinâmicas relacionais inerentes aos 
sujeitos podem ser observados e interpreta-
dos por meio de instituições escolares.  

A criança e o adolescente jamais 
aprenderiam a controlar o próprio compor-
tamento sem o medo instilado por outras 
pessoas. Sem a influência desses medos cria-
dos pelo homem, o jovem animal humano 
nunca se tornaria um adulto merecedor do 
nome de ser humano, tal como a humanida-
de de ninguém amadureceria plenamente se 
a vida lhe negasse suficientes alegrias e pra-
zeres. Os medos que os adultos consciente 
ou inconscientemente inculcam na criança 
sofrem nela uma precipitação e, daí em dian-
te se reproduz mais ou menos automatica-
mente. A personalidade maleável da criança 
é tão modelada por medos que ela aprende 
a agir de acordo com o padrão predominan-
te de comportamento, sejam esses medos 
gerados pela força física direta ou pela priva-
ção, pela restrição de alimento ou prazeres. 
Os medos e ansiedades criados pelo homem 
sejam eles medos ao que vem de fora ou ao 

que está dentro de nós, finalmente mantêm 
em seu poder até mesmo o adulto. A vergo-
nha, o medo da guerra e o medo de Deus, o 
medo que o homem sente de si mesmo, de 
ser dominados pelos seus próprios impulsos 
afetivos, todos eles são direta ou indireta-
mente induzidos nele por outras pessoas. 

Sua força, forma e o papel que desem-
penham na personalidade do indivíduo de-
pendem da estrutura da sociedade e de seu 
destino nela. (ELIAS, 1994b, p. 269-270) 

Neste prisma, pode-se considerar a 
observação dos comportamentos a partir de 
dispositivos normativos e da própria vivência 
na identificação de controle social, direitos, 
deveres, disputas de micro poder, controle 
emocional, e outros elementos considerados 
civilizados na vida em sociedade (HONORA-
TO, 2014).  

    	
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
A concepção sobre o processo psíquico 

civilizatório é inerente ao Homem, sendo com-
plexos e com as mais diversas formas multifa-
cetadas. 

Passíveis das mais diversas interpretações.
E, no presente estudo evidenciou-se 

que o processo psíquico civilizatório de Nor-
bert Elias fornecem pistas para tal investiga-
ção. Desta forma, a concepção de processo 
psíquico organiza um esforço acerca de pos-
síveis soluções por meio da subjetividade in-
dividual, assim como a construção social, em 
predições sociológicas.  

Ademais, necessariamente, fora evi-
denciado em literatura acadêmica que a socio-
logia, psicologia e pedagogia podem auxiliar 
na resolução do que tange o direcionamen-
to da Educação quanto ao desenvolvimento 
do cidadão, assim como sua dotação para as 
competências e habilidades aplicadas ao co-
nhecimento de si e do mundo.  

 
REFERÊNCIAS  
BASTOS, M. H. C.; FARIA FILHO, L. M. 

(Org.). A escola elementar no século XIX: o 
método monitorial/mútuo. Passo Fundo: 
EDIUPF, 1999.  

BRANDÃO, C. F. Norbert Elias: forma-
ção, educação e emoções no processo de ci-
vilização. Petrópolis: Vozes, 2003. 

BORDENAVE, M. C. R. Encontro de lin-
guagens e ideologias. Trabalhos em Linguísti-
ca Aplicada, v. 11, 1988.  

BURGUIÈRE, A. Processo de Civiliza-
ção e Processo Nacional em Norbert Elias. In: 
GARRIGOU, Alain; LACROIX, Bernard (org.). 
Norbert Elias: a política e a história. São Pau-
lo: Perspectiva, 2001. 


